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Resumo
Economia solidária denominada economia social ou economia popular é considerada uma alternativa econômica à lógica do capital e tem como propósito recuperar a dimensão humana e ética das atividades econômicas, colocando a pessoa humana como sujeito e fim destas atividades. Este trabalho é o resultado de uma pesquisa realizada com o público visitante da Feira de Economia Solidária de Santa Maria. O principal objetivo foi obter uma avaliação do evento e caracterização do público que prestigia a feira. Foram entrevistadas 150 pessoas.  Constatou-se uma avaliação positiva da infraestrutura, da localização, da data de realização, da divulgação, da diversidade e qualidade dos produtos, dos preços praticados e do atendimento. Também observou-se que o veículo de comunicação mais citado como forma de informações sobre o evento foi o rádio e que há um bom interesse das pessoas que visitaram a feira em conhecer melhor a economia solidária. Trabalho de Iniciação Científica – PROBIC.
Palavras chave: Pesquisa, Economia Solidária, Empreendedorismo.
4th Fair of Solidarity Economy of Mercosur in Santa Maria - evaluation by the visiting public
Abstract 

Solidary economy called social economy or popular economy is considered as an economical alternative to the logic of capital and has as goal to restore the ethic and human dimension of economic activities, placing the human person as subject and purpose of these activities. This work is the result of a survey conducted with the public visitor's Fair of Solidarity Economy of Santa Maria. The main objective was to obtain an assessment of the event and characterization of the public that prestige the fair.  150 people were interwied. It was a positive assessment of infrastructure, location, date of completion, the disclosure of the diversity and quality of products, prices and service. It also was noted that the vehicle of communication most cited as a way of information about the event was the radio and that there is a good interest of people who visited the fair to learn more about the social economy. Work of Scientific Initiation - PROBIC.
Key-words: Research, Solidary Economy, Entrepreneurship.
1 Introdução

A globalização da economia e o desenvolvimento tecnológico possibilitaram novas alternativas de produção, lazer e consumo, o que criou novos mercados, mas também ocasionaram problemas como o desemprego, a pobreza e a fome. Esses fatores contribuíram para aumentar a força de trabalho ociosa nas cidades os fatores econômicos e sociais, o êxodo rural, a evolução da tecnologia e o advento da era da informática. O objetivo da economia solidária é justamente proporcionar outras alternativas de sobrevivência numa economia competitiva e excludente dos menos favorecidos.

O projeto Esperança de Economia Solidária caracteriza-se como uma das lições de vida de esperança. Seus valores e intenções expressam uma visão de mundo baseada na busca da emancipação humana e no compromisso ético-político das pessoas que o idealizaram (SILVA, 2006). Entre as múltiplas atividades do Projeto Esperança/Cooesperança destaca-se a Feira do Cooperativismo de âmbito nacional e internacional, abrangendo a América Latina. 

Nesse contexto situa-se o problema da presente pesquisa assim formulado: quais as características do público visitante do evento e a avaliação feita pelo mesmo a respeito do evento de economia solidária de Santa Maria? 

O objetivo geral consiste em realizar as pesquisas relativas à avaliação da Feira de Economia Solidária, em 2008, na cidade de Santa Maria. Os objetivos específicos foram: levantar dados demográficos dos visitantes do evento; efetuar a avaliação da feira pelo público visitante referentes a infraestrutura, preços, qualidade e diversidade dos produtos; verificar o conhecimento dos visitantes sobre o tema economia solidária; promover a integração entre a Instituição de Ensino Centro Universitário Franciscano – Unifra e o Projeto Esperança/Cooesperança da Cáritas Diocesana de Santa Maria – RS; e processar, analisar e comunicar os resultados das pesquisas.

O estudo tem como estrutura a revisão da literatura, a metodologia, os resultados da pesquisa, a discussão e conclusão. 

2 Revisão de Literatura

Economia solidária denominada economia social ou economia popular é considerada uma alternativa econômica à lógica do capital. Procura recuperar a dimensão humana e ética das atividades econômicas, colocando a pessoa humana como sujeito e fim destas atividades. Aktouf ressalta as dificuldades cada vez maiores encontradas no sistema neoliberal para manter o lucro, gerando contínua e globalmente mais desemprego, exclusão, pobreza e poluição (AKTOUF, 2004).
Nas palavras de Singer as origens históricas da economia solidária, aparecem logo após o capitalismo industrial, como reação ao espantoso empobrecimento dos artesãos, provocado pela difusão das máquinas e da organização fabril da produção. A exploração do trabalho nas fábricas não tinha limites: as crianças começavam a trabalhar prematuramente; os trabalhadores viam-se obrigados a enfrentar jornadas de trabalho exageradamente longas e fisicamente debilitantes, impactando negativamente a produtividade do trabalho perseguida a todo custo pelos empresários (SINGER, 2005).

Originou-se da ajuda de pessoas carentes e excluídas da economia de mercado, não tendo acesso aos bens produtivos, aos serviços, à tecnologia e ao crédito. Foram Criadas as cooperativas  que “São sociedades de pessoas, organizadas em bases democráticas, que visam não só a suprir seus membros de bens e serviços, como também a realizar determinados programas educativos e sociais” (PINHO, 2004, p. 124).
A cultura da cooperação é uma filosofia e um processo educacional. Como filosofia, pressupõe a crença em princípios humanísticos e o auxílio-mútuo para promover melhor qualidade de vida para todos. Como processo educacional, ajuda a construir novos valores de vida, como uma sociedade mais justa, com melhor distribuição de renda, com mais dignidade, solidariedade e felicidade (PINHO, 2004). 

O modelo de cooperativa de trabalho vem aumentando a partir da década de 1990. Essas cooperativas no Brasil têm como justificativa de ordem econômica para sua implementação, tentar amenizar o problema do desemprego. São vistas pelo mercado como uma forma conveniente de substituição de trabalho assalariado regular por trabalho contratado autônomo. A explicação para o surto das cooperativas de trabalho resulta dessa realidade, (VIEIRA, 2005). 
As cooperativas vêm sendo eficientes no cultivo dos valores sociais e como formadoras da cidadania responsável (PINHO, 2004). 

 O Projeto Esperança/Cooesperança (Cooperativa  Mista dos Pequenos Produtores Rurais e Urbanos  Vinculados ao Projeto Esperança) congrega e a articula os grupos organizados e viabiliza a comercialização direta dos produtos produzidos pelos empreendimentos solidários do campo e da cidade e que fortalecem juntos, um novo modelo de cooperativismo na proposta alternativa, solidária, transformadora e no desenvolvimento sustentável, propondo “a transformação pela solidariedade”. O eixo central de atuação do Projeto está nos pequenos empreendimentos econômicos solidários, com uma proposta diferenciada de produção pelos associados, com sua comercialização direta, (DIOCESE DE SANTA MARIA, s/d). 

Pode-se verificar historicamente, que as feiras congregam os produtores e prestadores de serviços facilitando seu contato com o consumidor. O que propicia algumas vantagens tanto para o produtor como para o consumidor. Segundo Ming o contato direto com os consumidores possibilita que o produtor dê uma explicação mais detalhada sobre os produtos oferecidos. Enquanto, para os consumidores abre-se a possibilidade de conhecer melhor os produtos e também saber um pouco mais sobre como são produzidos (MING, 2007). 

Desta forma, verifica-se o importante papel das feiras na ampliação da rede de postos de comercialização e também no desenvolvimento das pequenas unidades produtivas, que encontram nestes eventos oportunidades de maior contato com o público e outras entidades.

A 1ª Feira do Cooperativismo realizou-se em 1994, participando 27 empreendimentos, 13 municípios e 4.000 pessoas. As seguintes evoluíram de Feira Regional, Estadual e Mercosul. Em 2007, realizou-se a 14ª Feira do Cooperativismo, 3ª Feira de Economia Solidária, 7ª Mostra da Biodiversidade e Feira da Agricultura Familiar, 3º Seminário Latino Americano de Economia Solidária, 6ª Feira Nacional de Economia Solidária, com a participação de 730 empreendimento, 350 municípios e 102.000 pessoas no evento. As dimensões desta pode-se avaliar pelos representantes de 3 continentes, Ásia, Europa e América do Sul e de 18 países. 

3 Metodologia

Para a realização da pesquisa foi selecionada uma amostra, determinada pela Senaes de 150 pessoas visitantes que foram escolhidas pelos entrevistadores entre o público que esteve presente em diferentes momentos dos três dias de duração da feira, 11, 12 e 13 de julho de 2008.

O instrumento de coleta de dados constituiu-se de um roteiro padronizado para as entrevistas com o público visitante conforme estabelecido pelo Programa Nacional de Feiras do Brasil. As entrevistas foram aplicadas por uma equipe de professores e acadêmicos voluntários do Centro Universitário Franciscano (Unifra) dos Cursos de Administração, Economia e Serviço Social, tendo sido devidamente treinados para a execução da pesquisa. 

Os dados coletados foram processados no programa Le Sphinx, para análise dos resultados e sua comunicação através de uma abordagem quantitativa e qualitativa. 

4 Resultados

A seguir são apresentados os resultados mais relevantes da pesquisa realizada com o público visitante da Feira de Economia Solidária de Santa Maria.

 O estudo mostrou que 67% dos respondentes são do sexo feminino e o restante, 33%, do sexo masculino. Quanto à idade, 34% estão na faixa dos 25 a 39 anos, 30% entre 40 e 59 anos, 23% entre 16 e 24 anos e 16% com mais de 60 anos de idade. Essas proporções podem mostrar que há um interesse maior pela economia solidária por parte dos adultos e idosos do que por parte dos jovens.

A Tabela 1 salienta que o meio de comunicação que levou informações sobre o evento a um maior público foi a televisão, citada por 29% dos respondentes. Em seguida vem o rádio com 17%. A participação em entidades de apoio ao evento e em fóruns de economia solidária, as duas obtiveram 13% das respostas cada uma e a divulgação por mídia impressa, também a divulgação através de amigos, ambos com 12% dos entrevistados cada uma das alternativas. A divulgação pela internet atingiu apenas 3% dos respondentes, este número chama a atenção para que se faça um trabalho de melhor utilização deste meio de comunicação que hoje está tão difundido na sociedade. A tabela 1 apresenta respostas múltiplas.

	Informação sobre evento
	Quantidade
	Frequência

	Não-resposta
	1
	1%

	Rádio
	26
	17%

	TV
	43
	29%

	Internet
	4
	3%

	Amigos
	18
	12%

	Folder, faixa, cartaz, banner, outdoor
	18
	12%

	Participa de entidade de apoio, ONG
	20
	13%

	Participa de fórum de economia solidária
	20
	13%

	Outros
	20
	13%

	Fonte: Autores da pesquisa de campo


Tabela 1 – Como ficou sabendo do evento

A tabela 2 mostra a avaliação do público visitante quanto à divulgação do evento. Exatamente 50% dos entrevistados consideraram a divulgação ótima, 39% a consideraram boa, 5% a consideraram razoável e apenas 2% ruim. Os que não responderam e os que não sabem avaliar somaram-se 4%.

	Avaliação da divulgação
	Quantidade
	Freqüência

	Não-resposta
	2
	1%

	Ruim
	3
	2%

	Razoável
	7
	5%

	Bom
	59
	39%

	Ótimo
	75
	50%

	Não soube avaliar
	4
	3%

	TOTAL
	150
	100%


Tabela 2 – Avaliação da divulgação do evento
Quanto à avaliação da infraestrutura da feira, 53% dos que responderam a pesquisa a consideraram boa, 45% avaliaram como ótima e 3% opinaram como sendo razoável. Os percentuais de avaliação da localização ficaram parecidos, 50% opinaram que a localização da feira é boa, 45% a consideraram como ótima, e apenas 5% a consideraram como sendo razoável. Na avaliação desses dois quesitos ninguém os avaliou como ruim, (Tabela 3).
	
	Infra-estrutura
	
Localização

	
	Quantidade
	Freqüência
	Quantidade
	Freqüência

	Ruim
	0
	0%
	0
	0%

	Razoável
	4
	3%
	7
	5%

	Bom
	79
	53%
	75
	50%

	Ótimo
	67
	45%
	67
	45%

	Não sei avaliar
	0
	0%
	1
	1%

	TOTAL
	150
	100%
	150
	100%


Tabela 3 – Avaliação quanto a infraestrutura e localização do evento
Ao serem questionados quanto à qualificação da data de realização da feira, 51% dos entrevistados a classificaram como um boa data, 45% classificou como sendo ótima, 4% como razoável e apenas 2% como ruim, conforme a tabela 4.

De modo geral pode-se dizer que a avaliação dos quesitos: divulgação do evento, infraestrutura, localização e data de realização, teve uma avaliação bastante satisfatória e positiva por parte do público que prestigiou o evento.

	Avaliação da data
	Quantidade
	Freqüência

	Não-resposta
	1
	1%

	Ruim
	3
	2%

	Razoável
	6
	4%

	Bom
	77
	39%

	Ótimo
	63
	51%

	Não soube avaliar
	0
	0%

	TOTAL
	150
	100%


Tabela 4 – Avaliação da data de realização do evento
A tabela 5 demonstra que a diversidade dos produtos comercializados na feira foi avaliada como ótima por 63% dos que participaram da pesquisa, 32% consideraram essa diversidade como boa, 3% a classificaram como razoável e ninguém achou ruim. Nesta avaliação destaca-se a importância de se manter a variedade de expositores de diversos regiões do país e do exterior, isso faz com que a variedade de produtos seja possível. 

	Avaliação diversidade
	Quantidade
	Freqüência

	Não-resposta
	2
	1%

	Ruim
	0
	0%

	Razoável
	5
	3%

	Bom
	48
	32%

	Ótimo
	94
	63%

	Não soube avaliar
	1
	1%

	TOTAL
	150
	100%


Tabela 5 – Avaliação da diversidade dos produtos

Quanto à avaliação da qualidade dos produtos comercializados, 61% dos entrevistados a consideraram ótima, 35% avaliaram como boa, 2% como razoável e 1% como ruim (Tabela 6). Neste ponto pode-se dizer que a idéia de demonstrar uma economia alternativa que possa oferecer produtos de qualidade e, além disso, proporcionar um meio de sobrevivência para muitas pessoas é possível, já que a grande maioria do público visitante que respondeu a pesquisa considerou a qualidade dos produtos como ótima ou boa.

	Qualidade dos produtos
	Quantidade
	Freqüência

	Ruim
	2
	1%

	Razoável
	3
	2%

	Bom
	52
	35%

	Ótimo
	91
	61%

	Não soube avaliar
	2
	1%

	TOTAL
	150
	100%


Tabela 6 – Avaliação da qualidade dos produtos

Quanto aos preços auferidos aos produtos comercializados na Feira de Economia Solidária, 57% dos entrevistados os consideraram como sendo semelhante aos preços praticados fora da feira, no comércio livre, 18% os classificaram como sendo abaixo dos preços de outros locais, 17% consideraram como acima dos preços de mercado e 8% não souberam avaliar (Tabela 7).

	Preços praticados
	Quantidade
	Freqüência

	Não-resposta
	1
	1%

	Abaixo dos preços de outros locais
	27
	18%

	Acima dos preços de mercado
	25
	17%

	Semelhantes aos preços de fora
	85
	57%

	Não soube avaliar
	12
	8%

	TOTAL
	150
	100%


Tabela 7 – Avaliação dos preços praticados

A porcentagem que mostrou os preços como sendo acima dos preços de mercado, 17%, pode ser um indicador de certo descontentamento por parte dos que visitam a feira e realizam compras. Provavelmente essas pessoas ao visitarem um evento caracterizado como sendo de economia solidária, esperam que os preços praticados sejam bem abaixo dos da economia normal, isso por si só gera uma dissonância que acaba em desilusão.
A Tabela 8 expõe que o atendimento prestado pelos gestores dos empreendimentos solidários presentes na feira foi avaliado como ótimo por 55% dos entrevistados, 41% deles o consideraram bom, 3% razoável. Nenhum dos pesquisados avaliou o atendimento como ruim, e este é um aspecto muito positivo, já que poucos dos gestores desses empreendimentos solidários têm alguma noção técnica de atendimento ao cliente, isso demonstra que mesmo assim eles possuem uma espécie de carisma e simpatia que acolhe bem os visitantes e clientes.

	Qualidade atendimento
	Quantidade
	Freqüência

	Não-resposta
	2
	1%

	Ruim
	0
	0%

	Razoável
	4
	3%

	Bom
	61
	41%

	Ótimo
	82
	55%

	Não soube avaliar
	1
	1%

	TOTAL
	150
	100%


Tabela 8 – Avaliação do atendimento

A Tabela 9 mostra que quando questionados quanto ao conhecimento que possuem a respeito da economia solidária, 41% dos entrevistados disseram que conhecem um pouco sobre o assunto, 31% disseram conhecer bem o tema economia solidária e 22% estavam conhecendo pela primeira vez. Três por cento disseram não ter conhecimento sobre a economia solidária. Essa avaliação foi bastante satisfatória, pois mostrou que entre os que conhecem um pouco e os que conhecem bem a economia solidária, somam-se 72% dos visitantes pesquisados, isso aponta que a economia solidária vem sendo cada vez mais inserida na sociedade e que vem chamando a atenção de várias pessoas para a causa.
	Conhecimento Econ. Solid.
	Quantidade
	Freqüência

	Não-resposta
	2
	1%

	Nenhum
	5
	3%

	Conhecendo pela primeira vez
	33
	22%

	Conhece um pouco
	62
	41%

	Conhece bem
	47
	31%

	Outro
	1
	1%

	TOTAL
	150
	100%


Tabela 9 – Conhecimento a respeito da Economia Solidária
Os entrevistados quando questionados se o evento expandiu o interesse sobre o significado da Economia Solidária, 69% respondeu que sim e 30% respondeu que não (Tabela 10). Isso ressalta o comentário anteriormente citado de que a economia solidária vem atraindo cada vez mais adeptos e simpatizantes da causa.

	Expansão do interesse
	Quantidade
	Freqüência

	Não-resposta
	1
	1%

	Sim
	104
	69%

	Não
	45
	30%

	TOTAL
	150
	100%


Tabela 10 – Expansão do interesse quanto ao tema Economia Solidária

5 Conclusões e Recomendações

Com base na análise dos resultados da pesquisa junto ao público visitante são apresentadas as principais conclusões deste trabalho.

Quanto ao levantamento de aspectos demográficos concluiu-se que houve uma maior participação de adultos e idosos com a predominância do gênero feminino. Isso se atribui provavelmente pelas características da feira que é mais voltada para trabalhos artesanais decorativos e produtos alimentícios de origem colonial.

A infraestrutura e localização, assim como o período de realização da feria foram avaliados de forma bastante positiva, atingindo percentuais acima de 90% entre bom e ótimo em cada um desses aspectos mencionados.

Entre os meios de divulgação mais percebidos pelo público visitante que respondeu à pesquisa destacaram-se o rádio e a televisão. A internet foi o meio de divulgação menos citado pelos entrevistados, este fato pode servir de estímulo para que se explore mais a internet como forma de divulgar ainda mais o evento, já que ela está cada vez mais difundida na sociedade. Sem contar que esse veículo atinge uma parcela maior de jovens que geralmente buscam mais informação na internet do que pelo rádio, isso ajudaria a atrair um número maior de jovens para o evento.

Quantos aos produtos comercializados na feira, a sua qualidade foi muito bem avaliada, o percentual atingiu 96% entre bom e ótimo, assim com a diversidade dos mesmos. Esse é um aspecto bastante positivo da feira que tem como objetivo mostrar que outra economia é possível, valorizando as pequenas cooperativas e associações de produtores rurais e artesãos. Embora a classificação dos preços tenha ficado inferior ou semelhante aos preços praticados no mercado, 17% consideraram os preços acima dos de mercado, este fato pode ser uma fator que gera descontentamento. Sugere-se assim que a gestão de preços seja revista pelos idealizadores da economia solidária, já que ela caracteriza-se como um comércio sem intermediários, o que diminui os custos.

O atendimento revelou-se um aspecto de destaque da feira, pois nenhum dos entrevistados o qualificou de maneira negativa, o que não é corriqueiro no comércio externo à feira, demonstrando que os empreendimentos solidários são geridos por pessoas que conseguem cativar o cliente.

Contatou-se que a grande parte dos entrevistados conheceram pela primeira vez o tema economia solidária ou conhecem pouco sobre a mesma, apenas 31% conhecem bem o assunto. Esse fato é coerente quando 69% dizem que a feira proporcionou uma expansão do seu interesse pela economia solidária.
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